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a indicação de traduções de obras dos 
respectivos autores estudados. 
Laporte selecciona alguns dos autores 
mais importantes, que estuda individual-
mente em capítulos autónomos. Apresenta 
os dados biográficos imprescindíveis e 
refere as obras mais representativas do 
pensamento do autor. Estes conteúdos, 
principalmente o pensamento, são expos-
tos, de um modo habitual, na base da uti-
lização de textos significativos do próprio 
autor. Destaca os tópicos fundamentais 
do pensamento do autor e algumas das 
circunstâncias que enquadram o seu pen-
samento. As doutrinas, pela metodologia 
escolhida, ficam descritas de um modo 
sugestivo, mas, algumas vezes, insuficien-
temente explicadas.
Trata-se de uma obra de leitura agra-
dável, que se assume (p.9) como de «alta 
divulgação», para leitores não especializa-
dos (p.5). É este, de facto, o nível a que se 
situa. Deve notar-se, contudo, que o leitor 
não especializado poderá ter dificuldade em 
acompanhar o itinerário intelectual de al-
guns dos autores estudados, uma vez que 
lhe faltarão, frequentemente, referências 
globais que não se explicam.
Pio G. Alves de Sousa
Kehl, Medard, SJ, Y Después 
del Fin, ¿Qué?. Del fin del mundo, 
la consumación, la reencarnación y 
la resurrección, «Biblioteca Manual 
Desclée» 32, Desclée de Brouwer, 
Bilbao, 2003, 208 p., 235 x 150, ISBN 
84-330-1774-8..
O autor, Medard Kehl, diante da ques-
tão (questões) da mudança de milénio 
responde a partir da esperança cristã; o 
problema dos computadores, certas es-
peranças esotéricas, a tanatologia e uma 
certa mentalidade apocalíptica constituem 
a conjuntura, que  constitui a primeira 
parte do livro.  Elas fazem o momento 
adequado  para apresentar o único objecto 
de confiança definitiva: a lealdade de Deus 
e a promessa de salvação. A estas questões 
procura responder  de modo simples, sere-
no  e acessível ao maior número de pessoas 
com as perspectivas, que fé cristã tem a 
dizer sobre o que virá após a morte. 
Em resposta apresenta a atitude de 
uma esperança crítica que transcende a 
conjuntura, humanizadora do homem e 
do mundo, abrindo a uma nova criação, 
a um «novo céu e nova terra». O futuro 
do homem e do mundo, expresso na lin-
guagem simbólica, à luz da hierarquia das 
verdades (UR 11), deve despertar mais a 
alegria que o medo.  A vontade salvífica 
de Deus, em Jesus Crucificado, ocupa o 
centro; a vontade de Deus, que quer que 
todos se salvem,  coloca-se face à  liberdade 
do homem. Jesus Cristo, no juízo, vem ao 
encontro do homem  na  atitude de miseri-
córdia, que desperta confiança e não temor, 
«como amor que julga». À atitude de Jesus 
deve corresponder  a responsabilidade 
pela vida, e este livro quer ser «pequena 
introdução à arte de equilibrar duas atitu-
des, próprias da esperança cristã: confiança 
e responsabilidade» (p. 13). 
A morte leva-o a uma digressão sobre 
a alma considerada psicológica (que per-
mite tratar a emoção e o«sentimento de 
si» (António Damásio) e filosoficamente; 
em síntese teológica apresenta-a como 
«órgão de recepção e resposta ao amor 
de Deus».  
A ressurreição apresenta o «corpo 
pneumático» na distinção entre«corpo fí-
sico» e «corporeidade», e destaca a própria 
biografia para a nova vida. 
As imagens para descrever a esperança 
na vida «depois do fim» são tiradas das ex-
periências do amor interpessoal, de gestos 
e palavras, proximidade e distância e  do 
desejo de uma «vida que não acabe com 
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a última pancada do coração» (M. Torga). 
Esta experiência do amor, embora sempre 
a caminho,  é o modelo para representar a 
vida para além do tempo; experiência de 
crentes ou não, a vida eterna surge como 
meta para as esperanças humanas.   
O homem coloca-se, na fé ou na rejei-
ção, face ao amor de Deus criador, que se 
manifesta em Cristo redentor; conforme 
a sua atitude encontrará «o rosto de um 
amor reconciliador, que é o céu como vida 
lograda e em plenitude,  ou  de um amor 
purificador, que é o purgatório,  ou de 
«um amor recusado», como «existência 
malograda» (19). O autor encerra o livro 
com o tema do«novo céu e nova terra», 
como consumação do universo no «corpo 
de Cristo» ressuscitado.
O autor reformula a escatologia, em 
resposta a questões presentes, de modo 
acessível pelo recurso na parte central à 
experiência comum a crentes e não crentes, 
a  experiência do amor interpessoal para 
descrever a vida eterna. O livro, além da 
actualidade, tem a«autoridade» de alguém 
que já publicara outro livro, para outro 
público mais restrito, «Escatologia».   
Costa Santos
AA.VV., Mysterium Redemp-
tionis. Congresso Internacional de 
Fátima: «Do sacrifício de Cristo à di-
mensão sacrificial da existência cristã». 
Actas. Edição do Santuário de Fátima, 
Fátima, 2002, 718 p., 235 x 165, ISBN 
972-8213-24-7.
O presente volume reúne os textos das 
conferências proferidas no Congresso de 
Fátima de 2001, sobre a temática enunciada 
no título. Trata-se de um assunto fulcral, 
não apenas para o conjunto da mensagem 
e do significado de Fátima, mas sobretudo 
para o próprio cristianismo e, de novo, 
para a cultura contemporânea. Tal con-
clusão resulta evidente, após a leitura dos 
textos incluídos nestas actas, assinados 
por alguns dos melhores especialistas 
mundiais no assunto.
A abrir o volume, encontramos uma 
introdução ao congresso, pelo presidente 
da Comissão Científica, Prof. Jacinto Fa-
rias. Trata-se de um enquadramento lúci-
do e interpelativo para tudo o que se lhe 
segue. Logo a conferência de abertura, da 
responsabilidade do conceituado teólogo 
evangélico Wolfhart Pannenberg, entra de 
imediato no cerne da questão, relacionan-
do o problema da morte com o problema 
do pecado. Pelo texto se vê que estamos 
perante elementos fundamentais de toda 
a antropologia, que também constituem 
os elementos fundamentais da própria 
soteriologia, já que aí se joga o destino de 
vida e salvação de todo o ser humano.
A alargar uma visão algo limitada, que 
parecia reconduzir e reduzir o problema da 
morte ao problema do pecado, o teólogo 
jesuíta espanhol José Alemany apresentou 
um texto sobre o mistério da morte e o 
mistério pascal. Trata-se de um texto es-
pecialmente significativo, devido ao facto 
de o seu autor ter falecido pouco depois 
de o terminar e, por isso, não ter podido 
apresentá-lo pessoalmente no congresso, 
sendo lido por um amigo seu. É o seu últi-
mo texto teológico, com uma densidade de 
pensamento e de existência que aconselha 
uma leitura meditada.
Em matriz mais claramente filosófica, 
o conhecido filósofo português Joaquim 
de Sousa Teixeira brinda-nos com uma 
reflexão admirável, documentadíssima, 
sobre o Homem como ser para a morte, 
sobretudo segundo as abordagens exis-
tencialistas da questão. Sendo o texto que 
encerra esta tríade inicial sobre o problema 
da morte, constitui uma clarividente sín-
tese interpelativa de tudo o que disseram 
os oradores anteriores. A sua interpelação 
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